
 

 
 
 

 
 

Informativo do Projeto Políticas Públicas de Saúde - UERJ – Julho/Agosto 2007 

 

CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (CNS) E O PODER EXECUTIVO 
CONVOCAM A 13ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE PARA 2007 

 

Este é o ano das Conferências. Estas têm caráter deliberativo e visam avaliar a situação de saúde e 
definir coletivamente as diretrizes das políticas de saúde que serão adotadas. Por isso, é importante a 
participação de todos os movimentos sociais e sujeitos interessados na luta pela garantia do direito à 
saúde. 

O Conselho Nacional, ao aprovar a 13ª Conferência Nacional de Saúde, entende que “será o 
momento da sociedade brasileira definir diretrizes para o avanço e a garantia da saúde como direito 
fundamental no desenvolvimento humano, econômico e social, e também apontar estratégias para 
fortalecer a mobilização e participação social no enfrentamento dos desafios atuais para assegurar o 
Sistema Único de Saúde como política de estado”. 
 

 Saiba mais: Essas e outras informações sobre a 13ª Conferência Nacional de Saúde estão disponíveis ao 
público para o acesso na página do CNS: http://www.conselho.saude.gov.br 

 
EDITORIAL 
Este boletim tem por objetivo democratizar as informações com relação às reuniões, atividades, eventos, 
seminários que estão ocorrendo na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, bem como, socializar alguns 
temas de interesse. 
É fundamental a ampla participação dos conselheiros e dos demais sujeitos interessados na defesa da 
saúde pública. Para tanto, convocamos os que estão participando a atuarem como agentes multiplicadores 
para que possamos envolver a todos, fazendo dessa iniciativa um amplo espaço de debate e 
encaminhamentos para avançarmos na luta pela gestão democrática e pela garantia do direito à saúde. 
- Projeto Políticas Públicas de Saúde: o Potencial dos Conselhos do Rio de Janeiro – FSS/UERJ – 
Apoio: PROEXT/SR-3/UERJ 
- Projeto Saúde, Serviço Social e Democracia: situação do Rio de Janeiro – Apoio: FAPERJ 
- Projeto Gestão Democrática na Saúde e Serviço Social – Apoio: CNPq 
 
EXPEDIENTE 
Equipe de Elaboração: 
Maria Inês Souza Bravo (Profª. Adjunta da FSS/UERJ e Coordenadora dos Projetos) 
Débora de Sales Pereira(Assistente Social e Equipe Técnica)  
Juliana Souza Bravo de Menezes (Assistente Social e Equipe Técnica) 
Mariana Maciel do N. Oliveira (Assistente Social e Bolsista CNPq) 
Claúdia Gouveia dos Santos (Assistente Social e Equipe Técnica) 
Matheus Thomaz da Silva (Aluno de Graduação da FSS/UERJ) 
 

Contatos:  
Faculdade de Serviço Social – UERJ (8º andar – sala 8033 – Bloco E) 
Telefone: 2587-7359 ramal: 220 
E-mail: mibravo@uol.com.br ou julianasbravo@gmail.com  
Home page: www2.uerj.br/~fss/pps/pps.htm 



13ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE
 

 

A 13ª Conferência tem como tema: “Saúde e Qualidade de Vida: Política de Estado e 
Desenvolvimento” e seus desdobramentos estão organizados em três eixos temáticos, no qual propõe-se 
que as seguintes questões sejam abordadas como ponto de partida para o debate: 
 

 Eixo I: Desafios para a Efetivação do Direito Humano à Saúde no Século XXI: Estado, Sociedade e 
Padrões de Desenvolvimento 
Situação da Saúde, a Implementação de um Modelo de Atenção à Saúde Baseado nas Necessidades de 
Saúde e Perspectivas de Atuação Intersetorial 

 

 Eixo II: Políticas Públicas para a Saúde e Qualidade de Vida: o SUS na Seguridade Social e o 
Pacto pela Saúde 
O SUS como Política de Estado e a Afirmação da Saúde como Direito de Seguridade Social 

 

 Eixo III - A Participação da Sociedade na Efetivação do Direito Humano à Saúde 
A Participação como Princípio para a Garantia de Relações Éticas e Compromissadas com a Efetivação do 
Direito Humano à Saúde 

 

Calendário das Conferências de Saúde: 
Etapa Municipal – 1º de abril a 5 de agosto 
Etapa Estadual – 15 de agosto a 15 de outubro 
Etapa Nacional – 14 a 18 de novembro, em Brasília-DF 
 
“Pretendemos na 13ª CNS Avaliar o SUS nos seus quase 20 anos e Propor Estratégias que 
Fortaleçam esse Sistema” - Francisco Batista Júnior (Presidente do Conselho Nacional de Saúde) 
 

No município do Rio de Janeiro, já estão ocorrendo as Conferências Distritais e já está convocada a 
Conferência Municipal de Saúde.  

 

Datas das Conferências Distritais de Saúde do Município do Rio de Janeiro 
15-16/06/2007 AP 5.3 27-28/07/2007 AP 2.1 
22-23/06/2007 AP 3.3 03-04/08/2007 AP 1 
29-30/06/2007 AP 5.2 10-12/08/2007 AP 3.1 
06-07/07/2007 AP 4 11-12/08/2007 AP 5.1 
19-20/07/2007 AP 2.2 17-18/08/2007 AP 3.2 

Conferência Municipal de Saúde do Rio de Janeiro – dias 14,15 e 16 de setembro de 2007 
Local: Hospital dos Servidores do Estado  

 
DESAFIOS PARA 13ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 

 

Encaminhar propostas de reformas sociais profundas com ampla participação social que garanta uma 
redistribuição de renda de cunho social e valorize o setor público. Para atingir esse objetivo é importante 
modificar a política macro-econômica.  
Algumas Estratégias: 
• Assegurar a articulação das políticas e ações sociais no âmbito da Seguridade Social; 
• Convocar a Conferência Nacional de Seguridade Social e o Conselho Nacional de Seguridade Social; 
• Retomar os princípios que regem o orçamento da Seguridade Social; 
• Defender os princípios e diretrizes do SUS; 
• Impedir a aprovação da DRU (desvinculação as receitas da união de 20% dos recursos destinados aos 

setores sociais); 
• Exigir do governo a aprovação da Emenda Constitucional (EC) 29; 
• Mobilizar os movimentos sociais; 
• Democratizar as informações; 
• Retomar as proposições do 8° Simpósio sobre Política Nacional de Saúde (Carta de Brasília), ocorrido 

em 2005; 
• Respeitar as deliberações das Conferências. 



CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE APROVA DELIBERAÇÃO 
CONTRÁRIA ÀS FUNDAÇÕES ESTATAIS DE DIREITO PRIVADO 

No dia 15/06/07, aconteceu a reunião do Conselho Nacional de Saúde onde estava pautada a discussão 
sobre a FUNDAÇÃO ESTATAL DE DIREITO PRIVADO. O Conselho utilizou como dinâmica a 
apresentação por dois expositores: um que faria a defesa e outro iria questioná-la.  

Pelo governo, compareceu a representante do Ministério do Planejamento Drª Valéria Bigonha Salgado que 
disse que foi encaminhado a Casa Civil um projeto enxuto que apenas regulamenta os setores onde pode 
ser implementado as Fundações Estatais sem fins lucrativos. Estas podem ser Públicas ou de Direito 
Privado. As Fundações Públicas serão estabelecidas nas áreas do estado que exercem poder de polícia, 
tipo a Vigilância Sanitária. As Fundações Estatais de Direito Privado são para atividades onde o estado não 
exerce poder de polícia, tais como: Saúde, Educação, Meio Ambiente.  

Contra a Proposta de Fundação Estatal de Direito Privado falou Conceição Resende (ex-conselheira 
nacional e convidada pelas entidades dos trabalhadores de saúde) que mostrou a incompatibilidade desta 
proposta com os princípios do SUS.  

⇒ O Ministério do Planejamento foi provocado pelo Ministério da Saúde devido os Hospitais do Rio de 
Janeiro e esta discussão não passou pelo Conselho Nacional de Saúde;                         

⇒ Não cita o modelo de gestão adotado pelo SUS. Todas as modalidades de gestão estão no documento 
do Planejamento menos o modelo de gestão do SUS. Afirmou que o modelo do SUS é de 
descentralização, mas não do estado para terceiros. Fez um resgate do projeto de Reforma do Estado de 
Bresser Pereira totalmente articulado na proposta apresentada pelo planejamento.  

Afirmou que esta política é incompatível com o SUS e pergunta o que fazer com o Plano de Cargo, Carreira 
e Salários (PCCS-SUS) se vão ser construídas carreiras por instituição, com salários baseados em 
produtividade? E com a Emenda Constitucional 51 que determina a contratação dos Agentes Comunitários 
de Saúde? 

Conceição fez uma cobrança da inexistência do Controle Social, lembrou que nem todos os municípios do 
Brasil têm ainda Fundos Municipais de Saúde e pergunta: Por que criar outra coisa se não foi 
implantado o SUS efetivamente? Diz ainda que a Secretaria de Gestão do Ministério do Planejamento 
está assinando um atestado de incompetência, pois está colocando os recursos públicos para serem 
administrados pela iniciativa privada. 

Afirmou que os trabalhadores têm que defender contra este projeto, pois a Saúde é um direito, 
assim como a estabilidade de emprego. Afirmou ainda que quem tem privilégio é quem está no 
poder, trabalhador tem direito e não tem que ter vergonha de defender seus direitos.  

Após a fala das duas expositoras, abriu-se um grande debate no Conselho que teve a maioria das falas 
contrárias a esta proposta. Os representantes do governo e quem era favorável não tiveram coragem de 
fazer a defesa explícita e defenderam que o Conselho não tirasse posição naquele dia. 

O presidente do Conselho Nacional de Saúde colocou em votação e foi aprovada a posição contrária à 
Fundação Estatal de Direito Privado por 20 votos a 14, apesar de toda articulação dos representantes do 
governo. Após a votação, representantes do governo ainda tentaram manipular propondo que continuasse 
o debate, mas o presidente do Conselho encaminhou que vai debater os Modelos de Gestão do SUS, 
todos e não especificamente a Fundação Estatal de Direito Privado. 



ALGUMAS PROPOSTAS PARA A GESTÃO                        
JÁ EXPLICITADAS NA CONSTRUÇÃO DO SUS 

● Democratização da Instituição:  
 - Criação de Conselhos Gestores de Unidade 
 - Criação de Colegiado de Gestão 
 - Desmontar a lógica vertical e fragmentada das instituições de saúde 
 - Eleição dos diretores 
 

● Valorização da Gestão do Trabalho e Educação na Saúde:  
 - Plano de Cargos, Carreira e Salário (PCCS – SUS)  
 - Ética da Responsabilidade. 
 - Compromisso com a qualidade do atendimento ao usuário. 
 - Novo Relacionamento entre equipes (trabalho interdisciplinar) 
 - Participação dos trabalhadores de saúde na gestão 
 - Educação permanente dos trabalhadores de saúde 
 

● Articulação das unidades no sistema: 
 - Especificar com clareza os objetivos das instituições e seu perfil assistencial 
 - Resolutividade – capacidade de dar respostas efetivas às demandas 
 

● Investimento para a formação do “novo” gerente 
 - Elaborar planejamento participativo 
 - Ter capacidade para gestão democrática e participativa 
 - Não ser indicado e sim eleito 
 - Ser servidor público concursado 

  
DEBATES E SEMINÁRIO PROGRAMADOS 

 
EM DEBATE: 13ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 
Dia: 9 de julho de 2007 
Horário: 15h e 30min às 20h 
Local: UERJ – 9° andar – Auditório A (Bloco D) 
 
OFICINA REGIONAL DO FÓRUM NACIONAL DE EDUCAÇÃO DAS PROFISSÕES DA ÁREA 
DA SAÚDE (FNEPAS) 
Dia: 2 e 3 de agosto de 2007 
Horário: 8h 30min às 17h 
Local: UERJ – 1° andar - Auditório 11 
 

 
ENCONTRO ESTADUAL: A PARTICIPAÇÃO DOS ASSISTENTES SOCIAIS NOS CONSELHOS 
DE DIREITOS E DE POLÍTICA 
Dia: 10 de agosto de 2007 
Horário: 9 às 17h e 30min 
Local: UERJ – 9° andar – Auditório 91 

 

 



AGENDA 
 
 

JUNHO 
28/06 – III CONGRESSO PASTORAL DA SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO  
Horário: 9 h             Local: Igreja de São Lourenço – Praça D. Agostinho Benassi, Fonseca – Niterói    
28/06 – DEBATE “O PROGRAMA DE ACELERAÇÃO PARA O CRESCIMENTO (PAC) E SEUS 
IMPACTOS NA SAÚDE” 
Horário: 12:30 às 14 h            Local: Sala 410 (4º andar) – ENSP/ FIOCRUZ  
28/06 – DEBATE- DECIFRA-ME OU TE DEVORO: UNIVERSIDADE NOVA E EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA  
Horário: 18 às 21 horas  
Local: UERJ – Auditório 91     (Maiores informações: www.proealc.uerj.br) 
29/06 - REUNIÃO DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO RIO DE JANEIRO 
Horário: 10 horas        Local: Ministério da Fazenda (Av. Presidente Antônio Carlos, 375 – 13° andar) 
29 e 30/06 - CONFERÊNCIA DISTRITAL DE SAÚDE DA AP 5.2 DO RIO DE JANEIRO 
Local: Centro Universitário Moacyr Schreder Bastos (R. Francisco Trindade, s/n – Campos Grande) 
 
JULHO 
06 e 07/07 - CONFERÊNCIA DISTRITAL DE SAÚDE DA AP 4 DO RIO DE JANEIRO 
Local: Centro de Referência Hélio Fraga (ao lado do Hospital de Curicica) 
 

⇒ 09/07 – EM DEBATE: A 13ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 
HORÁRIO: 15h 30min às 20 horas 
LOCAL: UERJ – 9° andar - Auditório A – Bloco D 
 

12/07 - REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DO RIO DE JANEIRO 
Horário: 13:30 às 17 horas  
Local: CIAD - Auditório 311 (3° andar)     (R. Presidente Vargas,1997 - Centro) 
13 a 18/07 – 4° CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS EM SAÚDE, 10° 
CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO LATINO AMERICANA DE MEDICINA SOCIAL E 14° CONGRESSO DA 
ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE POLÍTICAS DE SAÚDE  
Local: Centro de Convenções da Bahia – Salvador   
19 e 20/07 - CONFERÊNCIA DISTRITAL DE SAÚDE DA AP 2.2 DO RIO DE JANEIRO 
Local: Tijuca Tênis Clube – Rua Conde de Bonfim, 475 - Tijuca 
27 e 28/07 – CONFERÊNCIA DISTRITAL DE SAÚDE DA AP 2.1 DO RIO DE JANEIRO 
Local: Instituto de Neurologia Deolinto Couto – Av. Wenceslau Brás, 65 - Botafogo 
27 e 28/07 – CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SEROPÉDICA 
30/07 – REUNIÃO DO FÓRUM DE SAÚDE DO RIO DE JANEIRO 
Horário: 17 horas               Local: UERJ – 9° andar - Auditório B (Bloco D) 
 
AGOSTO 
01/08 - REUNIÃO DO PÓLO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE - METROPOLITANA I/RJ  
Horário: 10 horas      Local: UERJ 
02 e 03/08 - OFICINA REGIONAL DO FÓRUM NACIONAL DE EDUCAÇÃO DAS PROFISSÕES NA 
ÁREA DA SAÚDE (FNEPAS) 
Horário: 8:30 às 17 horas      Local: UERJ (Auditório 11 – 1° andar) 
03 e 04/08 - CONFERÊNCIA DISTRITAL DE SAÚDE DA AP 1 DO RIO DE JANEIRO 
Local: Hospital Maternidade Oswaldo Nazareth – Praça XV de Novembro - Centro 
10/08 - ENCONTRO ESTADUAL: A PARTICIPAÇÃO DOS ASSISTENTES SOCIAIS NOS CONSELHOS 
DE DIREITO E DE POLÍTICA 
Horário: 9:30 às 17:30 horas     Local: UERJ - 9° andar (Auditório 91) 
10 a 12/08 - CONFERÊNCIA DISTRITAL DE SAÚDE  DA AP 3.1 DO RIO DE JANEIRO 
Local: Escola Nacional de Saúde Pública – Rua Leopoldo Bulhões, 1480 - Manguinhos 
11 e 12/08 - CONFERÊNCIA DISTRITAL DE SAÚDE  DA AP 5.1 DO RIO DE JANEIRO 
Local: Universidade Castelo Branco – Av. Santa Cruz, 1631 – Realengo 
17 e 18/08 - CONFERÊNCIA DISTRITAL DE SAÚDE DA AP 3.2 DO RIO DE JANEIRO 
Local: Auditório do Instituto Municipal Nise da Silveira – R. Ramiro Magalhães, 521 – Engenho de Dentro. 

http://www.proealc.uerj.br/
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